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Agende essa data:  24 a 27 de outubro de 2015

Nesta edição do ABTO News, gostaríamos de compartilhar com 
todos os associados, o incremento no número de doadores 

efetivos e, consequentemente, de transplantes, observados no último 
trimestre, quando comparado ao trimestre anterior. 

A retomada dos cursos oferecidos pela ABTO, realizados em vários 
estados do país, têm importante contribuição para esse aumento. 
Além disso, a divulgação do processo de doação e transplante numa 
novela da rede Globo (Em Família) pode ter influenciado nesse 
número.

Apesar desse aumento, é importante lembrar que ainda não atingimos 
as metas de doação e transplantes, portanto nossos esforços devem 
continuar.

Gostaríamos ainda de agradecer à agência de publicidade Leo Burnett, 
que tem realizado uma parceria com a ABTO no desenvolvimento 
de campanhas. Destacamos as premiadas campanhas “Enterro do 
Bentley” e “Heróis”, essa última, destacada na capa desta edição.   

Por fim, convidamos a todos para o XII Congresso Português de 
Transplantação e XIII Congresso Luso Brasileiro de Transplantação, 
que acontecerá nos dias 9 a 11 de outubro, em Lisboa. 

Diretoria e Conselho Consultivo

Editorial
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09/10/2014 Sala A  -   RENAL Sala B  -  HEPÁTICA Sala C - CORAÇÃO/PULMÃO Sala D  -  OUTROS
08:30 - 10:30 SESSÃO DE ABERTURA  -   Transplantes em Portugal  -  Transplantes no Brasil - Transplantes na Espanha
10:30 - 11:00 CAFÉ
11:00 - 12:30 Tx Renal Tx Hepático Tx Cardíaco Coordenação Transplantes. 

. Doador Vivo

. Cirurgia Doador

. Educação e Doação de órgãos

. Téc.de substituição da função hepática

. Recidiva PAF pós transplantação

. Retransplantação hepática

. Doadores Marginais - Que limites?

. A implementação da  diretiva   
  Europeia para os Órgãos

12:30 - 13:15 SESSÃO PLENÁRIA  -  INDÚSTRIA
13:30 - 14:45 ALMOÇO
14:45 - 15:30 COMUNICAÇÕES / POSTERS
15:30 - 16:30 CANDIDATOS À TRANSPLANTAÇÃO - Avaliação Cardíaca  -  Avaliação Vascular
16:30 - 18:00 Tx Renal Tx Hepático Histocompatibilidade Enfermagem

. Banff 2013 . Casos clínicos:

. Caso anatomo-clínico - # HGSA    #HUC     #HCC
   Marcadores de disfunção.

18:00 - 18:30 CAFÉ
18:30 - 19:30 SESSÃO PLENÁRIA  -  INDÚSTRIA

 

10/10/2014 Sala A  -   RENAL / PÂNCREAS Sala B  -  HEPÁTICA Sala  C - CORAÇÃO/PULMÃO Sala D  -  OUTROS
08:30 - 10:30 TRANSPLANTE HEPÁTICO - Tranplante Sequencial - Metástases de Neoplasias Colo Retais - Hepatite C e Transplante Hepático
10:30 - 11:00 CAFÉ
11:00 - 12:30 Tx Renal Tx Hepático Tx Pulmonar Tx. Tecido Ósseo

. Seleção do doador - Expandir
  critérios até que limite?
. Caso Clínico 1 (HGSA).
. Caso Clínico 2 (HCC).
. Seleção do receptor.

. Profilaxia da infecção pelo VHB em tx
  hepático: podemos esquecer o passado?
. Downstaging do carcinoma hepatocelular 
  em candidatos para tx hepático. 
  Quais os limites?
. As exceções do sistema MELD na 
  alocação de órgãos no tx hepático.

12:30 - 13:15 SESSÃO PLENÁRIA  -  INDÚSTRIA
13:30 - 14:45 ALMOÇO
14:45 - 15:30 COMUNICAÇÕES BREVES / POSTERS
15:30 - 16:30 Hiperimunizados: avaliação / seleção - Imunoregulação

16:30 - 18:00 Tx Renal Tx Hepático  -  Controvérsias II Tx Cardíaco Tx de Córnea
. Doença mineral e transplante . Transplante duplo fígado/rim: indicações.
. Histologia
. Caso Clínico

. Definição de futilidade em tx hepático.

. Retransplante na recorrência de VHC.
18:00 - 18:30 CAFÉ
18:30 - 19:30 SESSÃO PLENÁRIA  -  INDÚSTRIA

11/10/2014 Sala A  -   RENAL Sala B  -  HEPÁTICA Sala  C - CORAÇÃO/PULMÃO Sala D  -  OUTROS
09:00- 10:30 COMUNICAÇÕES
10:30 - 11:00 CAFÉ
11:00 - 12:30 Tx Renal-Infecções uninárias

. Microbiologia

. Urologia

. Multiresistência

Comunicações livres Comunicações livres Comunicações livres

12:30 - 13:15 SESSÃO PLENÁRIA  -  INDÚSTRIA
13:30 - 14:45 ALMOÇO
14:45 - 15:30 COMUNICAÇÕES / POSTERS
15:30 - 16:30 Tx Renal

. Imunossupressão em 2014

. Dados do Registro Português
  Controvérsias (Pró: Prot.com
  InibMtor abinitio I; Contra:
  Prot com InibMtor abinitio)

16:30 - 18:00 TERAPÊUTICAS CELULARES - Células Estaminais e  Tx de Órgãos
Development of a Cellular therapy for Immunologial and Inflammatory Diseases

18:30 - 18:30 PRÊMIOS   -   Anúncio Congresso 2015   -   ENCERRAMENTO

9 a 11/10/2014

A Sociedade Portuguesa de Transplantação 
(SPT) e a Associação Brasileira de Transplante 
de Órgãos (ABTO) juntam-se novamente, pelo 
13º ano consecutivo, para o congresso conjunto. 
Neste ano, haverá, também, a participação da 
Sociedade Espanhola.

Local do Evento:  SANA LISBOA HOTEL  -  Av. Fontes Pereira de Melo, 8 - 1069-310 Lisboa - Portugal - Tel: (+351) 21 006 4300

Mais informações no site do Congresso:
http://www.spt.pt/congresso/

PROGRAMA SINÓPTICO DO XIII CONGRESSO BRASILEIRO DE TRANSPLANTAÇÃO



4

A
BT

O
 N

ew
s -

 J
un

ho
/2

01
4

RBT
Veículo Oficial da Associação Brasileira de Transplante de Órgãos
Registro Brasileiro de Transplantes

ÓRGÃOS

Órgãos Total Vivo Falecido PMP Nº  Equipes

Coração 153 153 1,6 25

Fígado 852 72 780 8,9 55

Pâncreas 14 14 0,1
14

Pâncreas/Rim 59 59 0,6

Pulmão 28 0 28 0,3 5
Rim 2750 701 2049 28,8 121

Total 3856 773 3083

MEDULA ÓSSEA
Total Autólogo Alogênico PMP Nº Equipes
795 482 313 8,3 45

TECIDOS

Tecidos Total PMP Nº Equipes
Córnea 6641 69,6 --
Ossos 10388 108,9 6 Bancos
Pele 12 0,1 2

Total 17.041

Dados do RBT - 2014 - 1º semestre

Número absoluto de doadores efetivos , durante o 
1º semestre de 2014

Confira a versão completa no site www.abto.org.br

UF Total
SP  1193
RJ  454

MG  303
CE  299
PE  281
RS  268
PR  259
BA  244
SC  227
DF  182
GO  140
ES  92
MS  88
PB  86
RN  84
PA  54
AM 52
SE  48

MA  47
PI  40
RO 37
AC 32
MT  24
AL  17
AP 0
RR 0
TO 0

Brasil 4546

SP  RJ  MG  CE  PE  RS  PR  BA  SC  DF  GO  ES  MS  PB  RN  PA  AM SE  MA  PI  RO AC MT  AL  AP RR TO

1200

1000

800

600

400

200

0

n
ú

m
er

o 
d

e 
p

ot
en

ci
ai

s 
d

oa
d

or
es

UF Total
SP  415
RJ  124

MG  115
CE  111
SC  92
RS  87
PR  76
PE  67
BA  55
DF  38
ES  24
RN  23
MS  9
AM 9
GO  8
PA  7
PI  7
AL  6
SE  5
PB  4
AC 3
MA  2
RO 2
MT  0
AP 0
RR 0
TO 0

Brasil 1286
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SP  RJ  MG  CE  SC  RS  PR  PE  BA  DF  ES  RN  MS  AM GO  PA  PI  AL  SE  PB  AC MA  RO MT  AP RR TO

Número absoluto de potenciais doadores, durante o 
1º semestre de 2014
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Nesse semestre, recuperamos parcialmente 
a queda na taxa de doação do 1º trimestre (12,8 
pmp), obtendo taxa de doadores efetivos de 13,5 

pmp, distante do objetivo previsto em 2007, para o final desse ano, de 15 doadores pmp. 
Analisando a relação entre a notificação de potenciais doadores e a taxa de efetivação, com 
a resultante taxa de doadores efetivos, observamos que há possibilidade de projetar uma 
taxa de 14 doadores pmp, se conseguirmos aumentar em 2,3% a taxa de notificação (48,8 
pmp) e em 1,7% a taxa de efetivação (28,8%), conforme visto na tabela abaixo.

Período Taxa de 
notificação

Taxa de 
efetivação

Doadores 
efetivos

2013 46,5 pmp 28,5% 13,2 pmp
1º semestre 2014 47,7 pmp 28,3% 13,5 pmp
Previsão 2014 48,8 pmp 28,8% 14,0 pmp

Em três estados (SC, CE e SP) e no DF, a taxa de doadores efetivos foi superior a 20 
pmp, enquanto que quatro estados não tiveram doadores efetivos (MT, AP, RR e TO) no 
semestre.

A taxa de negativa familiar permaneceu elevada (47%) e em alguns estados foi superior 
a 70% (SE , GO, RO e PI); a taxa de contraindicação médica manteve-se em 14%, entretanto, 
de forma surpreendente, foi superior a 40% no DF e no MS.

Os doadores ainda são jovens; apenas 7,5% têm idade superior a 65 anos, e somente 
RS, RJ e SC utilizaram mais do que 10% dos doadores com essa idade. Também, embora 
o AVC seja mais frequente que o TCE (Traumatismo Crânio Encefálico) no Brasil (47% vs. 
39%), em alguns estados como CE, DF, GO, PA e RN, o TCE predomina como causa da morte 
encefálica. Esses dados levam à suposição de que idosos com AVC (Acidente Vascular 
Cerebral) podem não estar sendo notificados ou efetivados.

Os transplantes renais aumentaram 1,0% (28,8 pmp), com crescimento de 0,8% nos 
transplantes com doador falecido (21,5 pmp) e de 1,4% nos com doador vivo (7,3 pmp). 
Esse resultado do transplante com doador vivo sustou a queda contínua nos últimos cinco 
anos, entretanto essa recuperação foi devida ao aumento do transplante com doador 
vivo não parente e não cônjuge, o que deve ser avaliado com cautela. O número de 
transplantes renais no semestre (2.750), ficou abaixo da previsão (2.925 – 30 pmp) e pode 
ser parcialmente recuperado até o final do ano. Destacaram-se o DF e SP que realizaram 

Recuperação, mas ainda insuficiente
mais do que 50 transplantes pmp e RO que iniciou o programa de transplante renal. 
Três estados não iniciaram programa de transplante renal (AP, RR e TO) e um está com 
programa desativado há alguns anos (MT). 

Os transplantes hepáticos diminuíram 1,6% (8,9 pmp), à custa da diminuição de 
1,7% nos transplantes com doador falecido (8,2 pmp), enquanto que os transplantes 
com doador vivo não se alteraram (0,7 pmp). A diminuição do número de transplantes 
hepáticos, mesmo com o aumento na taxa de doadores falecidos (2,3%) em relação a 
2013, foi decorrência da queda na taxa de aproveitamento de fígado, que passou de 
62,9% para 60,5% neste semestre. O número de transplantes realizados (852) distanciou-
se da meta (975 – 10 pmp). Apenas DF e CE apresentaram taxa de transplante superior 
a 20 pmp.

O transplante cardíaco cresceu 12,9% (153) e superou a taxa prevista (145 – 1,5 
pmp). Entretanto, foi realizado em apenas 10 estados e no DF, sendo sete nas regiões sul 
e sudeste e três do nordeste. O grande destaque foi o DF (11,7 pmp).

Foram realizados apenas 28 transplantes de pulmão (0,3 pmp), com queda de 30% 
em relação a 2013. A meta de 0,6 pmp é inatingível neste ano e apenas quatro estados 
têm programas ativos (RS, SP, CE e MG).

O transplante de pâncreas cresceu 2,8%, à custa do aumento de 69% no TPAR 
(Transplante de Pâncreas após Rim), enquanto que os TSPR (Transplante Simultâneo de 
Pâncreas e Rim) e TPI (Transplante de Pâncreas Isolado) diminuíram respectivamente 
1,7% e 33,3%. Foram realizados 73 transplantes (0,7 pmp), menos da metade do previsto 
(145 – 1,5 pmp), em sete estados.

O transplante de córneas (69,6 pmp) diminuiu 3,4%, distanciando-se da meta de  
“lista zero” (em torno de 90 pmp). Quatro estados (SP, GO, SC e CE) e o DF ultrapassaram 
os 90 transplantes pmp. Apenas três estados não realizam transplante de córnea (TO, RR 
e AP). 

No TMO (Transplante de Medula Óssea) houve diminuição de 12,3% nos transplantes 
relatados (não estamos seguros de termos recebebido informação de todos os 
transplantes realizados). Em apenas três estados a taxa de TMO foi superior a 15 pmp (SP, 
PR e SC) e somente PR apresentou taxa de TMO alogênico superior a 10 pmp.

As listas de espera de todos os órgãos são menores do que o esperado e há grandes 
e possivelmente inaceitáveis diferenças entre os estados.

Enfim, recuperamos a perda do primeiro trimestre, mas devemos avançar no 
segundo semestre para nos aproximarmos das metas previstas para o ano.

                                                                                                         Diretoria e Conselho Consultivo
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Número doadores efetivos, por milhão de 
população
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Número anual absoluto de transplantes de órgãos (2014* projetado)
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Número anual de transplantes de órgãos por milhão de população 
(2014* projetado)
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Número de transplantes de RIM por estado, durante 
o 1º semestre de 2014

UF Vivo Falecido Total
SP 298 754 1052

MG 95 191 286
RS 35 206 241
RJ 51 173 224
PR 87 123 210
CE 6 141 147
PE 14 123 137
SC 20 112 132
DF 9 57 66
ES 12 37 49
BA 12 36 48
RN 3 31 34
GO 10 15 25
AM 10 10 20
PA 7 13 20
AL 10 8 18
PB 12 6 18
MA 7 1 8
PI 1 7 8
AC 2 2 4
RO 0 3 3

Brasil 701 2049 2750

UF Vivo Falecido Total

SP 53 272 325
CE 0 100 100
RJ 11 67 78
RS 6 57 63
PR 2 51 53
PE 0 51 51
SC 0 51 51

MG 0 41 41
BA 0 32 32
DF 0 31 31
ES 0 22 22
AC 0 2 2
RN 0 2 2
PB 0 1 1

Brasil 72 780 852

Número de transplantes de FÍGADO por estado, durante 
o 1º semestre de 2014

Confira a versão completa no site www.abto.org.br
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Dados do RBT - 2014 - 1º semestre
UF Total
DF  141,6
AC 87,2
SC  72,7
MS  71,9
CE  70,8
PE  63,9
SP  57,8
RJ  56,8
RN  53,0
ES  52,3
RS  50,1
PR  49,6
RO 47,4
GO  46,6
SE  46,4
PB  45,7
BA  34,8
MG  30,9
AM 29,9
PI  25,7

MT  15,8
MA  14,3
PA  14,2
AL  10,9
AP 0,0
RR 0,0
TO 0,0

Brasil 47,7 DF  AC SC  MS  CE  PE  SP  RJ  RN  ES  RS  PR  RO GO  SE  PB  BA  MG  AM PI  MT  MA  PA  AL  AP RR TO
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UF Total
DF  29,6
SC 29,4
CE  26,3
SP  20,1
RS  16,3
RJ  15,5
PE  15,2
PR  14,6
RN  14,5
ES  13,7

MG  11,7
AC 8,2
BA  7,8
MS  7,3
AM 5,2
SE  4,8
PI  4,5
AL  3,8
GO  2,7
RO 2,6
PB  2,1
PA  1,8
MA  0,6
MT  0,0
AP 0,0
RR 0,0
TO 0,0

Brasil 13,5 DF  SC CE  SP  RS  RJ  PE  PR  RN  ES  MG  AC BA  MS  AM SE  PI  AL  GO  RO PB  PA  MA  MT  AP RR TO
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Número potenciais doadores, por milhão de 
população
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Compõem, atualmente, a agenda da ABTO, os seguintes cursos: 
1.  Curso de Introdução à Formação de Coordenadores Hospitalares de Transplante (Participantes: livre – Carga horaria: 6 a 12 h.
2.  Curso de Formação de Coordenadores Hospitalares de Transplante (Participantes:  30 a 40 - Carga horaria: 24 a 36 horas.)
3.  Curso de Aperfeiçoamento para Coordenadores Hospitalares de Transplante (Participantes: entre 15 e 25 - Carga horaria: 6 a 12 h
     Pré-requisito: experiência em coordenação hospitalar  (em atividade). 
4.  Encontro da ABTO com Equipes e Central de Transplante (Participantes:  15 a 30 - Modelo: 2 a 3 horas de debate). 
5.  Encontro da ABTO com Intensivistas (Participantes: 30 - Sábado à tarde (Discussão ME) e domingo pela manhã (Manutenção).

A ABTO deu início à sua programação de Cursos para 
2014 e está oferecendo-os aos estados, de acordo com 

sua disponibilidade financeira. O objetivo dessas atividades 
educacionais é a manutenção do crescimento das doações 

O filho de Erasmo Carlos, Alexandre  
Pessoal, sofreu um acidente de 

moto, no dia 07/05/2014. Teve morte 
encefálica no dia 14/05/2014 e sua 
família decidiu doar seus órgãos para 
transplante. 
Para Leonardo Esteves, irmão de 
Alexandre, a doação de órgãos é muito 
importante. “Nada mais lindo do que 
você conseguir com um ato generoso 
desse de doação, dar alegria para 
as pessoas. Dentro de um momento 

Erasmo Carlos e seu Filho Alexandre Pessoal

desse, acho que [a doação de órgãos] é 
um conforto pra família toda, isso, né? 
Acho que o grande sonho dele é poder 
viver assim e dar vida às pessoas e tal , e 
seria uma grande alegria. Onde ele está 
agora, ele ficaria muito feliz com essa 
iniciativa”, disse. 
São atitudes como essa que enobrecem 
a causa dos transplantes no Brasil e 
constituem a esperança de vida a todas 
as pessoas que aguardam na fila de 
espera por um órgão.   

e dos transplantes no país, esperando atingir 20 doadores 
pmp em 2017. A programação é feita de acordo com as 
necessidades locais. As solicitações, tanto para os cursos, 
quanto para as reuniões com transplantadores locais, devem 
se feitas pelas CNCDOs.

Campanha Novartis

No dia 08/05/2014, a Novartis realizou 
uma grande campanha social no Vale do 

Anhangabaú (São Paulo), promovendo diversas 
ações sociais e, dentre elas, três totens funcionavam 
para que pessoas assumissem que são doadoras 
de órgãos e tirassem fotos com a mensagem “Eu 
Assumi”, publicando-as no Facebook. 
“Ouvimos muitas histórias hoje e percebemos 

como esse assunto ainda é mal interpretado 
e entendido por muitos. Mas conseguimos 
conscientizar muita gente e fazer muitos 
exporem sua decisão aos familiares e amigos 
por meio da foto”, afirmou Thais Moreno, 
Coordenadora de Relação com Associações 
de Pacientes e uma das responsáveis pela 
tenda, realizada em parceria com a ABTO. 

Ocorreu em Belo Horizonte/MG, no 
dia 30 de junho de 2014, a Solenidade 

de Inauguração do Monumento em 
Homenagem aos Doadores Mineiros de 
Órgãos e Tecidos. 

Esse monumento foi concebido 
e criado pelo artista e escultor 
mineiro Léo Santana e foi  instalado 
nas dependências da Assembleia 
Legislativa do Estado de Minas Gerais.
Nele, estão inscritos os nomes de todos 
os doadores mineiros de órgãos e tecidos, 
como uma forma de reconhecimento 
público a este gesto tão nobre.
Esse projeto foi uma iniciativa da 
Assembleia de Minas, da Secretaria 
de Estado de Saúde, da Fundação 
Hospitalar do Estado de Minas Gerais 
e do Complexo MG Transplantes, 

visando levantar a bandeira a favor da 
doação de órgãos no estado de Minas.
No evento, houve a participação 
da Vocalista da Banda Mineira 
Pato Fú, Fernanda Takai, com uma 
apresentação musical (Canção para 
você viver mais),  não tendo sido 
cobrado qualquer cachê pela sua 
apresentação.
“Doar é um ato de fé e amor. Não há 
nada mais nobre do que contribuir para 
salvar vidas”, afirmou emocionado,  o 
deputado Dinis Pinheiro, presidente 
da Assembleia Legislativa.

MG-TX - Monumento ao doador de Órgãos

Família de Erasmo Carlos doa órgãos

Cursos ABTO - 2014
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Campanha de doação de Órgãos premiada em Cannes

Campanha em Goiânia

Dupla Fernando e Sorocaba

Com o carinho dos artistas 
Fernando e Sorocaba e João 

Neto e Frederico, uma paciente 
transplantada de fígado há três anos 
recebeu uma camiseta autografada 

CANNES
Ouro – Promo	   Prata – Outdoor
Prata – Promo	   Bronze – Promo	
Prata – Mídia	   Bronze – Direct
Prata – Mídia	   Bronze – Direct
Prata – Cyber	   Bronze – Health	

ABP
Grand Prix–Promo	  Ouro–Digital
Ouro-Promo	   Prata–Integrated

D&AD
Nomination (Prata) – Outdoor 
Nomination (Prata) – Integrated & Earned 
Media
In Book (BRONZE) – Direct

One Show 
Silver Pencil–Social Media-Branded Social 
Campaign
Bronze Pencil – Public Service Experiential 
Merit – Social Media – Best Integrated 
Campaign Led by Social 
Merit – Public Service – Ambient and Guerilla

Wave Festival
Grand Prix–Blue Wave       Prata–Direct
Ouro–Cyber	             Prata–Promo
 
FIAP
Grand Prix – PR 
Ouro – PR/Responsabilidade Social
Ouro – Efectivines
Prata – Midia/Internet
Prata – Inovação em meios
Prata – Promo

New York Festival
Ouro – Integrated – Public & Midia
Prata – Direct – Social Media & Viral
Bronze – Integrated – Collateral
Bronze – Integrated – Public Service 
Bronze – Effectiveness
Bronze – Public & Media – Social Media

El Sol
Ouro–Integrated	             Ouro–PR
Ouro–Direct	             Ouro–Digital
Ouro–Promo

Lusos (Portugal)
Grand Prix– Digital Redes Sociais
Ouro – Ativação
Ouro – Eficácia

Cristal Festival Awards 
Ouro – PR

ABRAD – Prêmio Pororoca
Ouro – Melhor Ação Redes Sociais

AME Award
Platinum (Grand Prix) – Promotion of 
Health & Human Services
Ouro – Promotion of Health & Human 
Services

Prêmio About Mídia
Grand Prix – Mídia / Criatividade
Ouro – Mídias Digitais
Ouro – Geração de Buzz

Facebook Studio Awards
Ouro – Utilização do Facebook

Campanha muito premiada!

na Festa Pecuária de Goiânia 2014, 
para celebrar o ato de amor da 
doação de órgãos. Faça sua parte 
e compartilhe dessa idéia! Doe 
Órgãos, doe vida!
		              
                                        Vanessa Silva

É com grande alegria que parabenizo a ABTO 
– Associação Brasileira de Transplante de 
Órgãos pela sua maravilhosa performance 
no Festival Internacional de Criatividade de 
Cannes.
A campanha “Enterro do Bentley”, que 
foi sucesso nacional, acaba de ganhar o 
reconhecimento do mundo: foram 10 Leões 
conquistados no Festival. E vocês ainda 
ganharam, pela Leo Burnett Tailor Made, 1 
Leão de Bronze, em Press, com a campanha 
“Heróis”.  Parabéns!
ABTO neste ano foi certamente uma das 
instituições brasileiras mais comentadas do 
evento.
Obrigado pela confiança e pela oportunidade 
de poder ser parceiro da ABTO. É uma honra.

Grande abraço,
Paulo Giovanni
Leo Burnett Tailor Made

Trecho da Carta enviada à ABTO pela
Leo Burnett Tailor Made:

Relembre a Campanha:
Chiquinho Scarpa postou no 
Facebook que iria enterrar seu 
Bentley de 1,5 milhão de Reais. A 
repercussão foi incrível e a opinião 
pública questionou a decisão do 
Conde, como já era esperado. 

No dia do enterro, com a imprensa 
em peso cobrindo o funeral e 
transmitindo-o ao vivo, a ação da 
ABTO foi revelada, abrindo a Semana 
Nacional de Doação de Órgãos. E Chiquinho mostrou para todo o Brasil que 
nossos órgãos não devem ser enterrados.

Foram milhões de Reais em mídia espontânea na TV, rádio, jornais, revistas 
e portais de internet. A campanha foi Trending Topics número um do Brasil 
no Twitter e número dois do mundo. O último post que revela a campanha de 
doação de órgãos teve 743% mais compartilhamentos do que os posts sobre o 
enterro do carro, o que prova que a campanha certamente cumpriu sua missão 
de conscientizar a população para a doação de órgãos.

“As pessoas não se chocam com o desperdício que existe ao se enterrarem 
milhares de órgãos capazes de salvar várias vidas. É mais fácil chocar-se 
com o enterro de um automóvel”,  disse Chiquinho Scarpa.



Novela “Em Família” 

 Patrocinadores desta edição:

Calendário de 
Eventos 

2014
Julho
2014 Annual Update in Anesthesia and 
Perioperative Medicine; I Simpósio Internac. 
de Anestesia e Medicina Perioperatória
24 a 27/07/2014
Hospital Israelita Albert Einstein - São Paulo/SP

2014 World Transplant Congress
26 a 31/07/2014
São Francisco, EUA

Agosto
XVIII Congresso da Sociedade Brasileira de
Transplante de Medula Óssea 
Data: 14/08/2014 até o dia 17/08/2014
Local: Belo Horizonte

Outubro
XIV Congresso Português de Transplantação e 
XII Congresso Luso Brasileiro de Tranplantação
09 a 11/10/2014
Lisboa, Portugal

VIII Congresso Brasileiro de Fígado, Pâncreas 
e Intestino
Data: 16/10/2014 até o dia 18/10/2014
Local: Ceará/ Hotel Vila Galé Cumbuco
 
3rd ESOT and AST Joint Meeting
17 a 19/10/2014
Madri, Espanha

São Paulo School of Advanced Science on 
Transplant Infectious Diseases
19 a 24/10/2014
Av.Dr.Enéas Carvalho Aguiar, 470, São Paulo/SP

Novembro
IV Fórum Internacional de Transplantes do 
Aparelho Digestivo
12 a 14/11/2014
Centro de Convenções Rebouças - São Paulo/SP

Dezembro
14e Congrès annuel de la SFT à CAEN
03 a 06/12/2014
CAEN - Palais des Congrès, France

(Maiores detalhes no site da ABTO)

A   novela “Em Família”,  da Rede Globo, 
colocou em pauta o tema doação de 

órgãos de forma muito emocionante, quando 
tratou do transplante cardíaco pelo qual o 
personagem Cadu (vivido por Reynaldo 
Gianecchini) foi submetido. Não houve quem 
não tivesse se emocionado com a cena em que 
ele, após o transplante, conseguiu encontrar a 
família do seu doador. 
No capítulo do dia 02/06/14, Cadu 
conheceu a viúva e o filho do seu doador. 
“Vim para dizer que nunca, nenhum dia, 
até o último da minha vida, vou deixar de 
lembrar e agradecer a vocês. Sinto muito 
pelo seu marido. Sinto de verdade”,  diz 
Cadu à viúva.

Mas o que emociona mesmo Cadu é 
quando ele conhece o filho do seu doador, 
com a mesma idade de seu filho, e este pede 
para ouvir o coração do pai no seu peito, 
abraçando-o emocionado.

O transplante tem pouco a ver com a 
morte. Tem muito mais a ver com a 

doação, com a solidariedade. 

Incrivelmente, no Brasil, a ficção faz história 
e não estória! Então não me venham falar 
que a ficção barata da TV brasileira não 
tem papel social. É claro que tem, e com 
isso deveria também ter obrigação social. 
Uma novela, uma história contada de forma 
inverossímil e desleixada, suficiente para 
comover e fazer pensar, é em minha opinião 
a causa mais provável das minhas últimas 
muitas noites sem dormir, em transplantes 
sucessivos. Causa da gratificante exaustão 
física e plenitude moral da equipe.

A morte acontece na proporção de um para 
um. Morreremos todos. E de todos nós, alguns 
morrerão em condições de doar órgãos. Por 
isso, mesmo em países com expectativa de 
vida altíssima, ainda acontecem muitos 
transplantes (proporcionalmente mais 
que aqui na maioria deles). Assim sendo, 
o transplante de órgãos não depende de as 
pessoas morrerem, até porque as pessoas 
morrerão independente da nossa vontade 
ou do trabalho do resgate, dos médicos, dos 
padres, pastores ou orixás - morreremos 
todos. O transplante depende de, em caso 
de morte, termos avisados nossos familiares 
queridos que queremos nos desprender 
desse corpo na partida. Depende de 
deixarmos claro que não precisaremos de 
rins, fígado, pulmões, coração ou qualquer 
pedaço da carne quando deixarmos esse 
mundo, e que, não havendo serventia para 
nossos órgãos lá pra onde iremos, deixamos 
então nossas partes em benefício de outros 
que sofrem. 

A doação de órgãos depende de alguém 
pensar naquela menininha que sai mais 
cedo ou chega atrasada nas aulas todos os 
dias para fazer hemodiálise. Que já passou 
tantos Natais internada, que conhece de cima 
dos seus onze anos o nome de todos os anti-
hipertensivos existentes, os efeitos adversos 
de cada antibiótico, a fraqueza da anemia, o 
quanto mais uma transfusão pode privá-la 
de um futuro transplante. Essa criança, que 
sabe o que é bacteremia, como se trocam 
os cateteres, conhece os anestésicos pelo 
cheiro, é ela que espera um rim. Ela, que 
faz as tarefas da escola enquanto a máquina 
filtra o sangue, entre uma e outra hipotensão. 
Que sonha em ser artista, médica, bailarina, 
enfermeira, veterinária ou juíza. Essa menina 
que nunca mais entrou na piscina ou tomou 
um bom banho de chuveiro porque o cateter 
não permite - isso mesmo: não dá pra tomar 
banho direito com cateter ou entrar na 
piscina. Ainda bem que não tem mar em 
Brasília!

Essa menina eu conheci várias vezes na 
vida de nefrologista. Essa menina repete-
se na minha vida nos últimos anos, uma 
atrás da outra. Felizmente, essa menina é 
forte e sobrevive bravamente, esperando 
que seu novo rim, seu recomeço, chegue. 
Essa semana chegaram alguns recomeços 
e espero, sinceramente, que na próxima 
semana venham mais.

Lívia Cláudio de Oliveira 
. Nefrologista Pediátrica - Equipe de Transplante 
  do   Hospital Universitário de Brasília
. Coordenadora do Serviço de Terapia Dialítica
  do   Hospital da Criança de Brasília, onde
  há 27 crianças

 
em diálise.

O Transplante e a Ficção

Nota:  Existe uma recomendação para que 
o contato entre as duas famílias seja evitado, 
porém, sem impedimento legal.
Dessa forma, na maioria das vezes, os 
familiares entendem que cada um deve 
celebrar à sua maneira, a memória do 
outro.
Quando a família do receptor e a do doador 
desejam conhecer-se, é recomendado que 
o encontro ocorra em ambiente neutro, de 
preferência, no hospital onde o transplante 
foi realizado, e que seja intermediado por 
um profissional da saúde, que apresenta 
uma família à outra, sem fornecer dados 
pessoais, mas essa é uma situação pouco 
frequente.


